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Pela primeira vez, desde que escrevo as chro- 
nicas do Cocioesre, me acontece uma coisa, 
phenomenal em Lisboa, sobejar-me 0 assumpto 
“faliar-me o papel, 

É assim, Hoje sinto-me devéras. embaraçado 
para, méiter nas tres estreitas columnas de que 
me é dado dispôr a historia dos oito. dias de 
festa que passámos. s 

Foi uma lufalufa de divertimento que deixou. 
Lisboa, cheia de cansaço, e nota curiosa, mas 
triste, o Monte-Pio Geral Cheio de penhorés. 

“Trútemos de dar uma certa ordem à narra- 
iva desses festejos extraordinarios, sigamoL-os. 
a dia, mas antes disso registemos um facto 

que se perdeu completamente. no meio da. 
a desusada d'esta semana que passou: —a 
morte do sr, Barros e Gunl 


Morreu numa pessima oe 
logio “oficial % sr; Barros e Cum a 
menos ruid animad morte seria 


um Acontecimento ; assim, uma local 
de noticiário perdida entre a deserpição do baile 
do Paço e o programma do fogo no Tejo, 

O sr Barros e Cunha tem o seu logar na his- 
toria politica destes ultimos annos. Tá 
mento em que se por em e 
modo algum discutirmos aqui à figura que então 
fez. como ministro o homem, hoje fallevido, sem 
fazermos a apotheose banal do morto, ou resusci- 
tatmos à beira de uma cova os sorrisos de zom- 
Dara que acompanhavam ese homem na sua 
vida política, limitamo-nos ápenas a registar aqui 
a sia morte, como a de um homem que repre- 
sentou um papel, cuja importancia não queremos. 
discriminar, mas um papel saliente no. nosso 
mundo, politico. 

ngjra que já cumprimos este dever de chro- 


mista; que não esquecemos o morto no meio do. 
ruido festivo dos vivos, vamos à diffici e longa. 
historia, da semana de festas que Lisboa consa- 


grou 4 visita dos soberanos hespanhoes, 

Traça reina, 10, Sem enguiço pelos dias. 
aziagos O rei e'a rainha de Hespanha chegaram 
a Lisboa numa terça feir 

À tranquila e à pacífica alegria que gozaram 
durante a sua estada no nosso puiz, mostrou-lhes. 
ug fizeram bem em não crér em enguiços 

ama hora da tarde d'essa terça Feira, estando. 
a estação de Santa Apoloni, toda emanada, 
decorada com tropheus portuguezes, à 
hespanhoss € austiacos, dhegoa o comboio real 

uzindo ebrei D. Alfonso Ki, a rainha D. Ma- 
é a sa comitiva, 
Nesse Momento subiram ao dr varios foguetes. 
é cairam ao chão varias pessoas que tinham 
trepádo a cadeiras pouco. consistentes para ver 
apar suas magestades. 

Eber D, Luiz, D. Fernando, o principe real e 
o infante D. Augusto, acompanhados pelo mínie- 
tério é por muitos dignatários da córte espera- 
vam os réis de Hespanha € foram recebel-os do 
saltar do comboio, conduzindo elrei D. Luiz à 
rainha D. Maria Christina pelo set braço, seguido 
do rei Hespanha & das duas Cormiivas par uma 
aula de recepção que a companhia dos caminhos. 
de erro prepara à pretas com tapesaris E 

ores. 

Momentos depois os reses visjantes acom 
o dd x ess vans comp 
comitivas dirigiramse. em coches £ carruagens 
da casa real para o paço de lelem, por meio das 
alas da tropa que estava desde Saita Apolonia 
até ao Aterro, é das alas do povo que sé estene 
diam desde a estação do caminho de ferro até 
á praça de D. Fernando. — 

Resaa pois houve Himinação « musa no 
largo de Belero, jantar de gala no paço da Ajuda 
& itos encontres nas runs da baixa todas ias 
fulhadas de peovincianos, 


Quanta ema, 11— Co 
desde pela manha no Rocio, no largo do Imei- 
dente Ena praça da Alegria haviam grandes, sue- 
cessivos e interminaveis magutes de povo dssai- 
tando os americanos que jam para Belem. 

Os trens de praça não se alugavam aresse dia, 
vendiam-se : pediam quatro é cinco libras para. 
je ao byppodromo. 

Ão passo que Os trens afugentavam assim toda 
a gente das corridas, O Jockey. Club aitrabia-a 
Com O preço que punha à crtráda dos. peões 
Esse preço era O mais convidativo possível um 
preço, que recomendamos a todos os empreza- 
Fios de espectaculos — era de graça, 

: crmos pacientemente partir do Ro- 
cio “ires. americanos para, Belem, carregados de 
Bene, € não tentando sequer entrar neles, por- 
que se feriam verdadeiras batalhas para Al£an- 
gar um logar na platafórma, pensavamos já. em 
Comprar Uma tipoia, preferido dar muitas meias 
Sordas a receber muitas contusões inteiras, quando 
um americano se nos apresentou com aspecto 

is pacífico, Entramos” me, e sentados no 


portuense, chegâmos ao largo dos Jeronymos.. 

Enorme procissão de povo e de trená seguia 
pela rua do Bom Successo, O ro do fiyp- 
Podromo, rodeado de gente gritava a todos 

— Já não ha bilhetes | Agora só podem 
de graça | Ê 

É ninguem se zangava com a falta do bilhete, 
e todos entravam. Mas o hyppodromo é tão vasto 
que as dez. mil pessoas que lá estavam dentro 
pareciam apenas uma ligeira mancha negra nºa- 
Quelle enorme campo. 

O rei é a rainha de Hespanha entravam numa. 
caleche descoberta, quando nós entravamos. Tam 
risonhos e alegres. Todos se descobriam cortez- 
Mente na sua pastagem, € suas magestades cum 

imentavam, sorrindo os portuguces, que, j 
Tais Familorisados com CH lhes davam Provas 
expontaneas de sympathia de que na vespera. 
nham ido ão sobros. j 

espectaculo começou. Sempre a mesma coisa, 
Nio conheço ada tai insipido, em Lisboa do 
que este divertimento, Ninguem se interessa pelos 
cayallos, ninguem os conhece, ninguem se im- 
porta com elles, as pequenas ópostas que se fá- 
dem fazem-se & tda, como se aposta da córes na 
roleta: não ha animação, não ha commoção, 
forte burburinho. enthusiastico que é à 
alma d'estes divertimentos. Às tribunas estavam 
heias, a começar pela real que estava cheia de 
reis. 

No recinto da pesagem estavam os nossos ra- 
TOS Sporimen, é muitos jornalistas portuguezes € 
estrangeiros. 

AM tivemos uma boa surpreza, Consersávamos. 
com o wisconde die Claveri, um velho rancor 
sympathico, que veiu às festas como cotrespon- 

ente do Figaro de Pari, Quando nos apre 
taram um, inglez coresto, uro, alho, e tm hs- 

nho! baixo, magro, de Cara inteligente, olhar 
Vivo é barbas brancas, rareadas. 

Na apresentação não ouvimos senão o nome 
do ingler, era 6 sr. Thompson, 0 correspondente 
do Daily Telegraph. Imaginâmos que 0 outro 
era correspondente de algum jornal hespanhol, 
estivemos conversando muito com elle; era mi 
amavel, sympathico, fallava. muito bem francez, 


despanhol: 

—E venlade! onde está o Sagasta, não o co- 
nheço, tinha vontade de o vêr? 

O Sagasta 2 Mas É esse com quem tem es- 
tado a conversar. 

Cahimos das nuvens e vimos que a morgue hes- 
panhola é uma palavra. vá, e que entre 0 grande. 
Stadista da Hespanha e ox cstadistas pequeninos 
da nossa terra, ha uma dificrença enorme, feliz- 
mente para a Hespan . 

O baile no paço— Só podemos fallar delle 
por informações, e essas são as melhores. O unico. 
defeito que teve esse baile foi ser concorrido de 
spa, nó fim de tudo um feliz defeito para uma 
festa. 

“As salas estavam resplandecentes de formosas 
toilertes, de deliciosos hombros nus e de fardas 
carregadas de commendas e de grá-cruzes. 

Os moles do alto, funcionalismo lisboeta fi- 
aeram bella figura nesse baile e affiançam-nos 
que em grande maioria os cavalheiros que lá cs- 
tavam tinham muito falento... nas perhas. 

Em summa, cada qual usa d'elle onde as suas 
posses lh'o permitem, e onde o seu osso lho 
exige, 

Ôs jornalistas estrangeiros receberam todos con- 


idas de cavallos. Logo | vite quando estavam nas corridas. Mas á noite 


iu 


E comununicado que s0 podeiiam ser ade 
dos so baile, levando o cume e calão € 
Todos eles tinham convite, ms faltavamhes 
os calções, é por so nenhum foi, não ser 
e Thomptony que na sua qualidade de Josie 
não se debvou sivim prender por uns Gugõdo: 
apresentou-se na Ajuda de calça comprida. Ds 
is quanta 6 jornais Hess 
encontrar una. Feda qual 
er que lhes servisse, o correspondente do pai 
elegia tomava deicançadaMeme nasal do 
AGO TEA as motas par a sua correspondencia, 
e da 
 meççe todo 


pessoa 
credito, que “sé inau 

o de tê retrospeca 
no palacio do marques de Pombal, ds Jancllas 
Verdes, À imprensa não soube nada d isso, e uns. 
professores da Academia de Bellas Artes, com 
quem conversímos, tambem nada sabiam à esse 
Pespeito. 

O emprezario do campo de Sant'Anna offere- 
e uma tourada, ao rei de Hespanha, 
muito, concorrida, é que fai espleni 
negocio para o cimprezario é para 

À noite houve recita de 

São inumeras as queixas 
dos surgiram contra a empreza. Nós não nos 
queixamos da empreza, Fez cila muito bem, O 
governo deixou-a explorar a recita de gala à sua 
vontade é ella mostrou que tinha muito mais ha 
bilidade para explorar uma recita de” 
uma companhia Iyrica, f 

Os bilhetes subiram a preços fabulosos, Dizem 
que se venderam cadeiras a quatro libras, e ca- 
marotes de 2. ardem à 40 « à So libras, 

“Nessa noite, mais uma vez na nossa vida, la. 
mentâmos não ter cincocnta libras que não nos 
fizessem falta, para não as darmos por um ca- 
marote de S, Carlos 

Felizmente, não as tendo, podémos do mesmo 
modo realisar este nosso ardente desejo, 

O espectaculo constou do. Hamlet, uma opera 
excellentemente cantada, « que nos faz hoje bau 
dades, porque a Donadio já se foi embora--po-. 
res ricos assignantes de 5, Carlos! —e de uma 
esplendida marcha triumphal do sr, Augusto Ma- 
chado, um maestro de muito talênto, que não 
faz carreira musical. no nosso. paiz por isto mes- 
mo, por ter muito talénto, por ser um compo- 
sita” essencialmente, modêrno, € não trankgir 
com a banilidade chocarreira. da cantiga. asso- 
biada, a unica que faz fortuna na nossa terra, 

Sera rita, 13, — De manhã suas magestades 
espanholas e portuguezas foram vêr Cintra € al» 
moçar no maghilico palacio da Peninh 

O almoça olferecido por elrei D. Fernando a 
suas miapestades, foi um perfeito banquete real, 
O sr. D Fernando fez as honras da sua. casa com. 

ça. superior d/um principe e d'um homem 
de alto espirito e de supremo gosto. 


a Cintra foi decerto uma das di 
versões mais encantadoras que 0s soberanos h 
panhoes tiveram em Portugal. 
Elrei D, Alonso divertiv-se immenso, O pas. 
seio em burros até ao alto da Peninha foi para 


o rei de Hespanha uma festa de rapaz. 
Oh! cost amusant! Cs amusant! digia 
Do Affonso correndo num burro, como um col- 
em ferias, em quanto a rainha D. M 
Christina Mhe gritava ; 
= Não cains, Alfonso. 

O almoço, de 36 talheres, foi uma bonita tenda. 
armada, no longo do Picadeiro, Depois d elle, os 
reaes viajantes, visitarem a formosa vivenda da 
Peninha, e retiraram à tarde para Lisboa, tra- 
sendo dis cesto chejos das mais Delas camtlias 
que lá encontraram À noite houve o fogo c illu- 
minações mo Tejo. 

O logo, foi brlhame, mas ainda assim inferior 
ao do bairro Camões, Foi muito diluído, foguete 
a foguete « durou tempo immenso. Ora” 0. fogo 
diartifício é um bello divertimento com a condi 
gão de scr um divertimento rapido. Estar horas. 
é horas a olhar para o ar à vêr estoirar fogue- 
es, todos mais ou menos parecidos, não é um 
divertimento, é uma massada, 

Se o fogo tivesse sido mais concentrado, seria 

mais interessante. O que era deveras phan- 

tastico, era a efeito do rio, coalhado de bar- 
cos com balões, « com 05 navias de guérra to- 
dos desenhados a luzes n'uma noite escura, com 
as montanhas da Outra Banda contornadas à 
fogo, é à margem do Aterro iluminada com mi- 
ares de Tozé. Parecia uma visão de conto de 
a 


À noite esteve esplendida, « toda a população 
de Lisboa se acotovellou no Aterro € nos pantos 
altos da cidade, dominando o rio, desde às seis 
horas da tarde até á meia noite. 


O OCCIDENTE 


19 


Fizeram muito bom effsito uns balões que vie- 
ram do Porto, e que subiam despejando um rasto 
de fogo, uma feria hminosa, segundo a imagem. 
pittoresca dum. medico distincio que estava no 
Doo do. o peca de gras 

Simapo 14. — A parada, Peça de grande es- 
pectaculo, que custa muito dinheiro, mas faz 
Sempre muito bom efeito, é que ninguem sabe 
montar como o sr Fonte, o melho 

e conhece para estes divei 
“Entretanto paresienos que Aero eia sido 
muito melhor sitio para o desillar das tropas, 
de que o Rocio, com a tribuna real, olhando 
ara. aquelle formoso panorama da calçada do 

Além de ser muito mais comprido, o Aterro, 
de ser um dos pontos mais belos de Lisboa, so- 
dretudo para quem está habituado a ter por 
Teja, 2 Maneanares, no Atero, cheio de soi o 
desfilar das tropas faria eifeto muito mais bri- 
Itante do que na sombra da rua do, Ouro e lado 
occidental do Rocio. y 

À parada foi excelente, O exercito, na força 
de” dez mil homens apresentonsio bém, merê- 
cendo especial menção. os alumnos do collegio. 

e O corpo de marinheiros que foram vi- 

s pela multídão, E 
noite houve um desastroso baile na Asso- 
ciação Commercial. E 

Esse baile foi uma vergonha para Lisboa. Des- 
appareceram paletots e capas, e o proprio rei 
de Hespanha ficou sem o seu pardessus 

A distribuição dos convites foi deploravel. A. 
multidão era enorme, e muito mesclada; nos 
dulfetes houve balburdia incrivel. Em summa, um 
háile em que se gastaram grandes sommas de 
dinheiro para se confeccionar um grande fiasco. 

Dontxdo 15.— De manhã cedo, a camara fez 
a sua festa com que solemnisou a visita dos 
reis de Hespanha, uma festa abençoada, um bodo 

mil pobres, distribuindo a cada um de= 

les eino torões im dinheiro, meio lo de exrme, 
jo lilo arroz é um pão. 

ta. féta empregou Inlligente e humani- 

tariamente a camara de Lisboa uns contos de 

réis com que poderia fazer uma festa de vaidade, 

Preferiu fagel-a de caridade, Honra lhe seja porisso. 

“Agradecemos reconhecidos a attenção delicada 
que a camara teve comnosco e com a imprensa 
enyiando-nos bilhetes para os pobres. 

dns horas tourada por amores no Campo 
de SantAnna oferecida aos reis de Hespanha. 
pelo sr. Alftedo Anjos. A decoração da praça 
custou muito cara, mas não era de grande ef 
feito, À tourada foi boa, muito mais pelos lidado- 
res, que crum todos excellentes, do que pelos 
toiros que eram magros e fracos, o quê não ad- 
mira, nleste tempo. 

Entre todos os cavalleiros tornou-se notável 
pela sua suprema arte, elegancia e serenidade o 
ar. Carlos Ielvas, 

noite foi a recita de gala no theatro de 
De Mura. Uma enchente completa À sala apre 
sentava um bello aspecto, À chegada de suas 
magestades 4 tribuna real, choveram flores dos 
camarotes, soltaram-se passaros, um dos quaes 
foi cair aos pés da rainha de Mespanha que o 
apanhou é deu a guardar a uma das suas aias, 
O pinho ergueu=se e a companhia do theatro, 
em toilette de gala, atirou flores para a platéa 
em quanto a orchestra e a banda da guarda 
miinicipal tocavam o hymno real bespanhol. 

O espectaculo constou da Manilha de Renda 
e da Sociofade onde a gente se aborrece, esta 
por desejo de sua magestade el-rei D. Afonso, 
que a viu em Hespanha, e descjava confrontar 
Os desempenhos. 

SEGUNDA, FEIRA 16. Partida de suas magesta- 
des para Villa Viçosa, d'onde seguiram para Ma- 
did, acabando assim as festas olficiaes. 

Neste dia a csssaciação dos jorsalistas offere- 
ceu um. jantar aos jornalistas estrangeiros 
hotel Universal, N'esse banquete que correu mui 
animado, tornow-se muito notável o brinde feito 
em francez por Pinheiro Chagas, presidente da 
Associncão dos jornalistas, e que foi um bello 
trecho deloquencia, ; 

a LEMA PRA 17. Matindo no ro, 
tum avi 

ino, à disposição da ofssociação dos jorra 
é dos jornalistas estrangeiros, Passeio. delicioso, 
até fica da barra, com um dia lindissimo. e um 
rio de cristal, para mostrar aos escriptores ep. 
trangeiros que » cristal do nosso Tejo não é 
uma figura de rhetórica. À noite recita offere- 
cida pela empreza de D, Maria aos jornalistas 
estrangeiros, representando-se o 3.º acta do Luxo 
do st. Ennes, O 4º acto da Morgadinha do sr. 
Chagas, o Desquite tradueção em verso do 
Seguier, a Mosca monologo traduzido pelo sr. Cal” 
deira, € o Atheu poesia do sr. Jayme Seguier. 


bordo 


do estado posto, pelo sr. ministro do 


Os jornalistas estrangeiros applaudiram mito 
os auctores e os artístas, ollerecendo a estes, 
muitos Bouquets. 

No fim do espectaculo a emprera ofereceu 
aos seus convidados um bello serviço de choco- 
late no salão nobre do theatro. 

No dia 18 á noite partiram Os jornalistas hes- 
panhoes para Madrid, « pôs-se ponto final mes- 
tas festas excepcionats que durante 8 dias ami 
maram Lisboa. 

E nós aproveitamos a occasião para pór o 
mesmo ponto na nossa chronica, que excedendo 
os limites que lhe eram marcados, não conse 
uiu Ser senão um rapido roteiro das festas que 
"essas festas começa hoje o Ocemere a dar 
algumas gravuras, e contintará no proximo nd- 


em 
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O (ese palicando hoje uma gravura 
e representa o pet geral do salão e ques 
dros aberto no meiado do miez de dezembro par. 
sado, na casa da sociedade de geographi, e pro- 
Pondo-se a reprodusi os proximas. numeros. 
Rig dos quadros mials notáveis apresentados 
por aristas Brilhantes, como Silta Pio; À Ta- 
Talho, Malhõa, além dama pagina composta em 
que guard vm rande muniero de tl de to» 
os or aritasespostores, acompanha. dedica 
damente o nosio MOvimentoaritco, e do mesm 
tempo aproveita, como, cronica, tim neomect. 
meto, FÃro que! provocou "um Hlterese vivo, € 
quasi enthusitico, no pequeno méndo isboctá 
que fiz Gaio, caprithosamento dgstas cousas fiz 
Eis das boasearies Com elit, ha muito tempo: 
que uma exposição de quadros, mesma ofiat, 
Mesmo pregonda com batedor, é hyamnos, é 
prosas maxeras de burocratas aestiados 
ros € amanvenses, que una se deram ao 
commodo fatigante de perceber o que vem a 
ima, Obra Parte, € tendo pelo objectos 
ssa especie relés o mesmo desprezo sobirano 
que pelos peeendemes sempre inlizes, não come 
Segue atrair tão poderosamente a atenção paz 
bia, agitando-a. em vibrações de admiração din- 
cera espomianes ==, 0 Que! é ais Ievandosa 
mogsamente a deponiar duma, porgãosia de E 
Bras alfeemosas sobre umas quibee telas já esco 
gaia 


Or adene Phanrasivam-n er a mesma coa 
ra Preciso porventura um tiacho, alegre é mur- 
muroso ? Enthiaae tma tina bém grande de 
ystalina agua do pote, mandava-se uma creada 
inteligente gta com sopros colicos ou com 


à brisa d'um avental grosso, para lhe dar ondu 
lações bonitas e regulares, « transportava-se toda 
gue freicura deliciosa para o Quadro sublime, 
empre quero que me digam se a rude nata” 
e jamais valêr o resultado de tão sao 
bias manobras! Per isso, os grandes artias, 
austeros e convictos, retolviam, sensatamente 
são produzir obras date sendo dentro das suas 
casinhas pacificas, poctisadas pelos genios  cregs 
dóres que lá extrebuxavam, concentrados” ng 

al, das suas paredes caiadas, em partos as- 

Os mediocres, porém, limitavam-se a co 
modestamente deploraveis cartões Mluminaido 
drrastavam-se. custosamente por essas baixczs 


cas haviam de mais tarde, como ninguem ignora, 
chegar a ter uma certa reputação CUropeR 
Foi justamente Annunclação quem, Ma: Aca- 
demia, começou a encaminhar 08 seus discipuz 
Jos para o estudo proficuo da natureza, Sómeno 
te, elle desconhecia os progressos. enormes c 
continuados que a arte já atingindo nos paizes. 
estrangeiros, “e 
vada para Sily 
alia Com o se 


nos prelo: 
sos à grande victoria da Hlorescensi vebestia 


dernos de 
verdade) 


ig narureea, 
De mancira que 0 ssalãos de que vou fallando: 
tem, em parte, € sem preoccupações disso, es 
pectaculosas « estereis, o valor “revolucionario 
da iniciação d'uma escóla — nova entre nós, 

Tenho-me occupado até agora, evidentemente, 
só de pintores paysagistas, pela rasão muito ter.” 
minante de que 


e esta. sympathica, exposição 
quasi que exclusivamente por quadros 
de paveagem, áparte uns seis ou sete de genero. 
Já houve quem se espantasse d'isao, « o lamen- 
asse maguadamente, hunva commoção dolorida 
eu cá, porém, naturalmente por ciusa do meu 
espirito pouco penetrane, não me sinto capaz de 
vêr em tal facto motivos para espanto ou para 
soluços. Confesso com a mais arrojada fanque- 
za, que tânto me faz que um artista pinte uma 
figura, uma árvore, uma poça. d'agua, ou um 
burro, é sempre um ponto da creação visto atrae 
vez d'um temperamento, — conforme define Zola, 
é em questão darte parece-me que nunca sé 
deve procurar transviar estouvadanvente as pres 
dilecções especiaes de cada um, Demais, é pré- 
attender a duas cousas fatalmente dominado 
ras é determinantes: — os nassos artistas viverem 
no méio desta natureza enthusiastica e alegre, 
que, é fálta d'outras, vae sendo uma gloria ma! 
lah e po derem ii Todos. le lhos do 
Campo, — sem, aproximação pagã, mythologica 
Sade aboanmação, ps, moolgia 
ram pintar paysagem, achando-te sempre na ate 
tracção duma natureza poderosamente provar 
cant, é tendo germinado singelamente cm qual 
quer “aldeia, fresca e isolada, onde ella “Mes 
eompanhava, a vida despreoêcupada desenvol- 
ndo ocegadamente todos o His su tee 
nographia vistosa e extraordinaria, umas vezes 
fria € desolada, fechada de ceus torvos, outras 
vezes óvante de vegetações gloriosas e de cores. 
intensas, cheia d'irisações sonóras de luz s0b 0. 
immenso riso d'esplendidas athmospheras azues. 
- É quantas vezes tambem um artista ha de sen 
di um prazer vagamente novtagio, do tranpore 
tar para a téla um ou outro ponto de paysagem 
qa oo aco de 
E amigo, onde elle costumava rebolar-se rega. 
ladamente, nas garotadas da infancia feliz 

Decididamente, não vejo mal nenhum em que a 
attrahente pintura de paysagem leve a palma à 
todas as suas irmãs— de paleta, 


Monteiro Ramalho. — 


- e 
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O OCCIDENTE 


“AS NOSSAS GRAVURAS 


BASILIO ALBERTO DE SOUSA PINTO. 
VISCONDE DE S, JERONYNO 


um nome sympathico e venerando nos an- 
naes da liberdade portuguera ! 
Contando apenas 27 ânnos, o sr. Basílio Al- 


Entre outros serviços selevates, depetahes 
a promulgação da consituição de 23 de setem- 
bro de t8ss, a abolição dê odiosos privilegios 
do clero e da nobreza, a extineção do aminoso 
iribunal do santo officio e a lei salutar da l- 
berdade da imprensa, 

Ô sr. Basilio Alberio de Sousa Pinto foi um 
dos secretarios Mesas eclebres córtes, e foi leo 
relator da mencionada lei da liberdade da im 
prensa. 


mentos liberaes foi o sr. Basílio Alberto deportado 
pelo governo de D. Miguel, andando durante seis. 
annos refugiado e sofirendo todas as inclemencias 

elas serranias mais agrestes é desabridas das duas 


Easio Alberto mão era da mod 


eschola de certos individuos, que sendo liberaes. 
ma sua moci go que Se acham collocados 
em elevada posição social, desertam do partido 


VISITA DOS REIS DE HESPANHA À PORTUGAL 


O Fogo bx Axniricio No Tkio, E A NOTE DE 13 DO CONMENTE (Vida arige Chronioa Ooeldentaly 


berto de Sousa Pinto (oi eltito deputado às 
córtes geraes, extraordinaras « consticiatos de 
Sa rs cllri que Gir nfs or 
responderam à revolução  Fabeesa de vibeoe 
E tah oca oo aaa Poa 
mente doutrinaria, [ram ser devida vor 
gente poderossino para nos Cane 
ação poltidt. 
Pompostas de tribunos enthusiastas, repassa- 
dos do amor da patria e apostolos fervorasos da 
iiberdade, clas produicam Jogo medidas amojas 
das e extremamente benelicas 


(Disto do ma 


poe Antonio Ramalho) 


Isto hasta para sé avaliar qual a tempera do 
seu cárter fiveral, caracter nunca, desmentido, 
ném ainda no méio dos maiores 

À eontra-revolução de Vila 
lanço por terra d5 côrtes Gá e 
mai o Ee Basio Ai ia 
dos deputados que tiveram a coragem de pro- 
tear Gonira eta reacção do abaolstismo. 

Apraz-nos repetir aqui as proprias palavras de 
um Pespeltave jornalíta, grandemente sabedor 
das mostas cousis polis: 

“Em consequencia dos seus inalteraveis semi 


em que se alistaram, € se tornam retrogados 

Sonarios. À linha de proceder. diste no- 
Biisimo eidaão orem tod 0 tempos re à € 
Demasiada extensão teriamôs de dar a estas 
simples notas biograpbicas se nos propozessemos 
enumerar os serviços prestados "o" pai pelo 
Sr. Basilio Alberto! de Sousa Pinto nos “vários 
cargos e posições que oceupeu durante à sua 


- Jonquita Magias de Carrlho, Conintrcise 1.4 3:59, 
Cite no SS 


OOCCIDENTE a 


Basitio ALHERTO DE Sousa Pinto 
Sechirato DAS contas Ex 1823 


Visconde DES, Jenonvmo, Resron n4 


o da epoca por Domina Antonio Sequeira) Palcido um 16 de Desenho de SEBA (Segundo 


Crogando um 


K 


SALÃO DE QUADROS — Exrosição xa sa Da SocinaDk DE GrocRaria DE Lissoa 
(Deseho do star! por Astolo Racalho) 
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O OCCIDENTE 


O sr; Basilio Alberto de Sousa Pinto deixou 
goias pabicações, que o abonam como lierato 

e merito. 

Os seus. Discursos. como deputado e como pro- 
Jessar e reitor da universidade, acompanhados de 
notas muito interessantes, constituem um for- 
moso volume, editado em 1871 pelo sr. À M. 
Seabra Albuquerque. Nesta obra encontrará 
excelentes subsídios quem pretender escrever a 
biographia do sr, Basílio Alberto de Sousa Pinto. 

mesmo benemerito editor publicou em 1861 
as Lições de direito criminal portugues, recita- 
las na universidade pelo sr. Basilio Alb 
Sousa Pinto, 

O sr, dr, José Freire de Sousa Pinto publicou 
em 1881 05 Discurios recitados em algumas as- 
sembléas, populares, na camara dos pares e na 
umiversidade pelo sr. Basíio Alberto de, Sousa 
Pinto. Estes Discursos devem ser considerados 
como um aupplemento aos que editou o sr Sea 
dra Albuquerque, 

Ha aínda do sr. Basilio Alberto duas 
ressântes monographias, que foram publicadas 
anonyms 

— Memoria sobre a fundação e progressos do 
real colo de Ursa de orcs 
as Nettria do concelho de Ferreiros de Tem- 

O “sr; Basilio Alberto de Sousa Pinto falleceu 
Coimbra no dia 16 de dezembro de 1881, 
ando a avançada edade de ES annos e q 
nezes pois que mascêra. em 16 de março de 
17o3. 


A universidade, a mocidade academica e os 
cidadãos conimbricenses concorreram numerosos 
ao seu Tuneral, querendo dar um justo testemu- 
nho de sruuade'ao cidadão benemento: 

Foi elle o ultimo deputado das córtes liberaes 
de far a 1833 que se finou, 

Jaz no cemitério de Santo Antonia dos Oli- 
vaes, suburbios de Coimbra. g 

O Oceiuni enthesoura nas suas paginas dois. 
retratos do venerando propugnador” dá liberda- 
de;—um que o representa moço é vi 
quando deputado e secretario das córtes de 1821, 
outro que O representa já provecto e nos uti: 
mos annos da sua existencia. 

“, 6M, Simões de Castro. 


to de 


SINISTRO DO BALÃO “SALADINOS 


Um dos desastres mais contritadores que n'es- 
tes ultimos tempos se tem dado, foi sem duvida 
o do balão — Saladino. 


À 10 de dezembro ultimo o sr, Walter Powel 
deputado por Malmesbury ao parlamento brita- 
nico, em companhia do capitão James Templer, 


e do cavalheiro Agg. Gardner, fez em Bath, 
pela hora e meia da tarde, uma ascensão acros- 
fatíca no balão — Saladino, cedido para um Fim 
scientífico á Sociedade meteorologica, pelo go- 
verno ingler. À ascensão tinha por objecto obs 
yaro limite superior da densa nevoa que envolvi 
Londres desde o dia antecedente, Levados. por 
uma forte corrente de vento para Exeter quize- 
ram descer, o que não poderam conseguir, conti-. 
suando a sua marcha até perto de Espe, cerca 
de uma milha ao oeste de Bridport e à méia mi- 
lha do mar. 

Pelas cinco horas da tarde, reconhecendo que 
eram rapidamente impellidos para o mar, tenis 
ram descer. O balão abaixou com grande. rapi 
dez, batendo violentamente na terra. Templer 
Gardner foram cuspidos da barquinha ou cesto, 
ficando o segundo com uma perna quebrada, & 
9 primeiro contuso e ferido, Este levantando-se 
immediatamente, gritou a Powel que largasse a. 
corda da valvula que ainda segurava, mas n 
mesmo momento esta se quebrou. Templer, auxi 
lindo por um calafae dos arredores, David For- 


say, que por acaso se achava perto € correra em 
sei auxilio, tentou segurar 0 balão por uma cor-. 
da, € ainda correram algum tempo a ella agar- 


rádos. O balão clevou-se primeiro a alguns “pés 
do solo, e apesar dos esforços incriveis'das dois 
animosas individuos, que fesram com as mãos 
esfoladas e. ensanguentadas, subiu instantanea- 
mente a grande altura e foi impeldo pelo vento 
rapidamente. para o lado do ar, Nhsta beca 

viram pela ultima vez o infeliz Powel cr 
Ruído. sobre” a. barca, enviando. um corajoso 
Ricos dos seus companheiros: 

“Parese que o balão, desceu graduslmente à 
distancia de duas milhas da. cota. O capitão 
Termpler marchou. immediataniente para” Bride 
port, donde telegraphos, ao commandante de 
marinha Weymouth, pedindo-lhe” que mandasse 
um barco de vapor em busca do dereonauta Já 
de” noite saiu eilectivamente o vapor Comno 
“oe explorando detidamente o mar até quatro 
milhas da. costa; seguiram logo outros Eareos. 
cm diverias. direéções, € apenas. rompeu a alva 
dio dia seguinte parti de Bridport uia floudha 
de lanchas de pescadores com egualimtlto, Nem 

explorações que depois se tem 
feito no canal da Mancha e 80 nai cantabrico, 
dera resltado algum, apesar do, Igerise quê 
te objecto tomaram governo, amigos e a 
mia do, pobre martyr dá sclencla 
Meses 36 tem apresentado : ou Po- 
wet ficou Infelizmente sepultado no seio do mar, 
ou foi recolhido por algum navio que ainda não 
chegou a, porto. conhecido esta segunda é já 
qua inadmissível. 

Infeliemente já de encontrou um aro de ferro 
q se Jal se o do Sadino um pedaço de 
Meme, que se reconhece ser o capitão 

Por 
reina de j 
cm 1868, deputado. por Malmeshuy, ao: parlas 
mento britannico, pertencendo ao part 
servaor, e fôra rébleito nas ultimas le 
rães ventendo o, candidato liberal visesnde Sic 
Andover. Era enthusiata pela meteorologia, haz 
vendo, já realizado outra ascenção, em suttbro 
de 1880, no balão do ar, Corel partindo de 
bed) no Ken, hegando ao ter da visgem 

pois de se ter visto exposto a grandes perigos 
pelas alturas de Credito no Devomitires 


As nossas gravuras representam primeiro Powel 
« Templer na barquinha; em seguida o retrato 
de Powel; é finalmente à scena em que depois. 
de cahidos Gardner é Templer, este, pretende 
Segurar o balão c vem em seu auilo David 
Forsay, quando o globo se levanta. para sul 
nO Cspaço e voar ao mar com o seu intrepido 
e infeliz aerconauta para nunca mais ser. visto. 

ita hora mos consta, pelo jornal = Zaz 

brador — de S, Thisgo de Galiza, que um ven- 
dedor ambulante de jornaes encontrdra, no Monte 
Pedroso, o cadaver do infeliz Powel, já em es- 
tado de putrefacção. 

Se a noticia for exacta, quão longe do seu pai 
veio acabar o pobre martyr da selencia | 


EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 


ARTE ORNAMENTAL 
Fu pissoa 


no 
Sessão me Inaucuração 


ué deu logar ao delicado convite que 
b reis de Hespanha para 
à o assistirem à grande 


A causa 


sitar Li 


festa industrial é artística da abertura da expoi 


ção da arte ornamental e decorativa da péi 
Sula, que ao princípio se dissera devia abrir-se. 
em novembro ultimo, sendo linalmente fixada a 
sua inauguração para 0 dia 14 do corrente j 

neiro, Foi pois esta a unica solemnidade de sig 


ficação prestadia a que assistiram os nossos au 
austos hospedes, 

Eliectivamente no dia marcado e pelas duas. 
horas da tarde, achando- 
las Verdes — 


na palacio das Janel- 


rtencente no sr; marque do Po! 


o com 


Fel ) 
e Sousa Viterbo, Vilhena Barbosa, archhecto Mon 
teiro, esculptor Simões d'Almeida, pintor Alfredo 
de Andrade, ctc., chegaram os reis de Hespanha. 
e de Portugal, é dirigindo-se á sala deinada 
para o acto da inauguração, é que poderia cha- 
mar-se do docel, se tivesse havido à lembrança 
de o porem lá, modestamente decorada. para a 
solemaidade, «' achando-se tambem presentes os 
membros do, corpo diplomatico, Varios. pares, € 
deputados, alguns expositores e outros convida 
dos, tomando as duas córtes 08 logares con- 
venientes, leu elerei o sr D. Fernanda o dis- 
curso, em que mostrava a conveniencia, impor- 
tancia, fins é intuitos da exposição, tornando bem 
palpavel quanto esta festa artística e industrial 
pode servir para o melhoramento, progresso é 
aperfeiçoamento das artes ornamentaes é deco- 


rativas. 

1 el-rei o se. D. Luis, alludindo à pres 

5. augustos hospedes que quizeram vir 

ir a esta festa peninsular, ostreitando as 
sim os laços da nossa afleição « parentes 


Guedes, drs. Teixeira d'Aragão, 


Ave pag 18 do mono 4º vol. 


um 


D. Montca aturdida com esto discurso, ap- 
plaudiu a emmenda proposta, a qual foi logo 
exarada no documen! 

Quando chegaram so ponto dos suffragios, 
enterro, elo. D. Monica pedia tin cópo d'agua, & 
estevo a ponto de desmaiar, 

Antonio Dourado aflliclissimo, aceudin logo 
a desapértala, offerecendo-te pára, no intu 
do evitar detalhes desagradaveis, ficar ello en- 
carregado do todas as determinações jecessa- 
rias com relação ao enterro, faneral, e suffra- 
glos da testadora. 

Assim so fez, 

D. Monien sob a direcção de Antonio Dou- 
rado, nssignon o seu nome n'ima calligraphia 
tromida o barbara, 
irame-se 5 testemunhas, o terminou o 


noto, 


O testamento foi encerrado, lacrado e entro- 
gue no mereieiro, 

D, Monica recolheu para casa profundamente 
abatida. De quando em quando fal 
“virtudes do seu homem, do 
estim 
ques de sentimentalismo que a obrigavam a 
muitas caretas nervosas, o esgares apaixona- 


O herdeiro univeisal, para a consolar, dizia- 
lhe que era aquelie um caminho que lodos 
haviam do trilhar. 

Por pouco que não lho declarou, que ella já 
estava fazendo o pão caro, 

Mas a grande satisfação que lhe ia nfalma, 
emardava-a elle toda para si, 

Levou-a para casa, aonde esperava podel-a 
expandir em phrases de muito orgulho, amas 
enganou-so redondamente. 

À fria recopção da esposa, foi para elle 
como quem deita um pucaro d'agua na fer- 
xura. 

Como era supersticioso, tomou logo o cuso 
por mau agonro. 


é 


D'ahi den-se ainda uma outra ciroumetancia 
que o aMigiu. — 

A cresda nãó so mostrou contento com a 
pensão estabelecida no legádo, 

O mercieiro fôra-lho dar à nova, allegando 
grandes serviços, mas fioou do cara À banda. 
ao ouvir esta resposta de maria torído : 

== Que heido ou fazer com dois lostõos por. 
dia? ; 

— Para vestir-se, já lho chego, 

— Agradeço-lhe 0 favor. Floo d'esso modo 
condommada a servir toda a vida, Ora não ha ! 
gabo-lho o descico. 

= Então que esperava? A sua independon- 
eia? 

Joanna deitou-lhe uns olhos coriscantos, é 
disse-lhe: - 

— Sabe que mais, de ingratos está o mundo. 
chejo. 

E acrescentou com profundo despeito : 

— Fullava do padre e afinal é ão bom como 
elte, 

Tesão então torno-so irroconcilinvel. 

Antonio Dourado profundamente desgostosa, 
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Findo 0 acto solemne passaram suas mages, 
tades a visitar as quinze salas da exposição, 
acanhadas é verdade, mis êm fim as melhóres 
je nas condicções presentes se poderam obter. 
Uma hora pouco mais ou menos depois partiu o 
rei de Hespanha com as duas rainhas e 9 prin- 
cipe real para a toirada no Gampo de Sant'Anna, 
ficando no palácio os srs; D. Luiz e D. Fernando, 
até proximo da noite, Nesta visita observaram 
meudamente és reis & respectivas córtes todas 
as grandes preciosidades de diverso gentro alli 
recolhidos levando d'aquelle conjuncto a mais sa- 
tisfatocia lembrança, Ebrei o sr. D. Luiz depois 
morado, declarou que a 

peranças que se haviam. 


nã noite do dia. seguinte 
tornaram a examinar quela. belissima” 
júando das janellas do mesmo palacio, q 
ie a a formoso Tejo, eus ao fi 
ante foto e iluminação que quebrou. por alga 
mas horta monotonia ndesurha do nbsso via 
esto mio 
(ounto 


ess 


EXPOSIÇÃO NACIONAL 
DE MILÃO 
à XXVII 


A quinta conferencia do professor Cavallero, 
de “Turin, versou sobre as machinas motrizes de 
vapor. Começou por se mostrar satisfeito de poder. 
tambem prestar o seu concurso a esta grande 
Testa da industria. Historiou depois a invenção 
e progresso das machinas de vapor, descrevendo 
a primeira é tão aimples e mostrando o deseo 
volvimento é aplicações ue las tecm recebido 
em todos os paises, indicarido. n'algumas das suas 
variedades 05 melhoramentos de que são ainda 
susceptíveis, quanto a reducção do espaço perdido, 
do aproveitamento da sua velocidade, 4 applica- 
ção de um freio ds valvulas cte, Depois exami- 
mando os productos d'este gentro apresentados 
na exposição pela sociedade Veneziana, di Ceri- 
medo, di Neville, di Cantoni e Krumay di Bosi- 
são, dl Sllert e outros, pôz em toda à sum evi- 
dência os. progressos introduzidos nfelles. po 
estes industrines, Sentindo. não poder no 
plâno d pai-se das caldeiras e loco- 
motoras ainda se referiu nos melhoramentos n'cl- 
Tas introduzidas por alguns d'aquelles construeto- 
Fes é outros, terminando por congratular-se por 
vêr a seiencia penetrada na officina, podendo os 
construetores competir d'ora avante com os es 
trangeiros. 

O rofeisor Leonardo Lotio fez a sexta conte 
rencia onde tratou dos caminhos de ferra. Gomes 
Gau por dizer que uma das revelações da expo- 
sição nacional foi mostrar que à Italia era mito 
menos tributária do estrangeiro do que se s 


nha, pois ninguem julgava antes dielia que a 
dee Mina cel ária podem ia 
Br, are de 500 metros quadiddos acto 


notavel em presença do grande des- 


tanto mi 
mto da viação acelerada. Us caminhos. 


involyi 


de ferro italianos até ao fim de 1879 constavam 
de 8348 Kilometros, tendo custado 300 milhões 
de liras (cerca de quatrocentos e cincóenta mil 
contos de réis) dos quaes 230 foram empregados 
na compra de material movel, sendo 55 apenas 
BRstos nó paiz. Como porém em poucos annos 
devam gastar ar este Emprego mais 130 milhões, 
é importantíssimo que esta industria se vá desin- 
volvendo progressivamente, Descjava que 0. 
vero. excitasse, pelos meios que lembra, cs 


dustria nacional sobre as estrangeiras. Cita com 


srande louvor a casa. Grondona pelo primor dos 
Sehicolos para caminhos americanos. Falou ainda 
dos Frei E ouipa apparelios de segoranç, la 
mentando que não figuras ainda sa exposição 
nenhum dê ar comprimido de Westioghovse, 
concluindo que nas condições do trafico e velo! 
cidade dos caminhos italianos não são notável 
mente necessarios. Falla depois no syxtema Agudio 
que deseja ver experimentado. brevemente, 
termina, fazendo votos pelo augmento € dein- 
volvimento desta induso 


x 


Sobre as progressos em algumas techologias 

mecanicas Le thema a seima confere 
xofessor Cesar Saldini, que com O professo 

Eoioanho é o engenheiro Porto foram fs o 
aisadores das galerias das machinas e do traba- 
É muito notavel esta conferencia e 
resumir por tocar muitos factos é muitas 
ira. Falando “ja Seda mostrou 08 Prosreos 
introduzidos na creação e producção do sirgho. 
eo de seda, notando a inferioridade dos tecidos 
italianos. Que era. necessario não adulterar à 
qualidade do fio com preparações chimicas e 

melhorar a condição dos tecidos. 

linho e canhamo notou a 


los e como se 
lixaram derrotar em todos os mercados péla 
farinha hungara, é por isso pede instantemente” 
um direito protector. a 
Que reflexões se poderiam fazer a este respeito. 
com relação a Portugal, que em tempos exportava 
trigos para a Europa e África, é hoje nem 08 
exporta. regularmente, antes se vé inundado de 
farinhas, americanas, vendo em algumas partes 
as suas tão mal preparadas, que só podem pro- 
dir muito mau pão. oo dus dO Podem Pe 
Falou da grande quantidade de massas fabri- 
cadas na Ttalia, das quaes se exportam oito mil 
toneladas; e concluiu dizendo que aperar de se 
terem revelado muitos pr em tantas in- 
dustrias, não desejaria que 0 incenso do louvor 
prejudicasse o seu desinvolvimento; não bastando 


(Conta) 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos 

Bunoreca Do Povo x Dis EscoLas— À terra 
e os mares: Divagações seientifcas, ilhiatradas. 
com dose figuras.» Listoa, David Coraszi, edi- 
tor, Empreça Haras Romanticas, rua da talaia, 
Sa 1886 CHE o vigessimo segundo voluminho 
festa proveitosa publicação, que vae mantendo 
o credho de que be tem súbido cercar Ene vo- 
luminho, como alguns outros, não é uma tradue- 
ção mais ou menos literal de outro, mas sim 
uma enunciação de principios bem “dispostos, 
aproveitando “trabalhos dos. nossos: sabios, ou 
aquelles que teem sido elaborados no nosso pais, 
tes como os do congresso de anthropologia é 
árcheologia prehistorica, que sé reuniu em Lis- 
boa em 1880, aínda que à este respeito ha no 
tratadinho uma expressão pouco exacia. Passando. 
em rapido esboço à historia da formação do globo 
terrestre, a sua constituição physica, o desenvol- 
vimento da vida, a sua superficie é os diversos 
phenomenos que influem ou modilicam as con- 
dições da terra, prepara os leitores para o estudo 
da” geologia ou descripção da crusta do globo, 
ue esperamos vêr feita com bastante simplicie 
Jade e" clareza, 

Bonerim DA SociemaDi E Grocharia Conarre 


caaDo Ponto — Na 3 do 1º de dezembro de 1881, 
Porto, ty rua de D, Fernando, com 
“48 pag == Traz varios aros de interesse, sendo. 


os mais importantes: — 4 colonias portukalezas, 
pelo sr. Gonçalo Reparaz; — 0 roteiro da Segunda 
viagem de Vasco da Gama, escripto em flamengo 
por um companheiro d'essa viagem, € já tradu- 
2ido, se nos não enganamos, em inglez (Com cer- 
teza) em f em allemão moderno, € apro- 
etado principalmente pelo at, Pinheiro Chagas 
na sua Mistaria de Porlugal' dizemos isto, por- 
que de quando em quando os jornaes proclamam, 

suecesso 0 achado da descri 
tem, ora na Allemanha, ora 
Hollanda, quando é a mesma coisa já conhecida 


ENIGMA 


ção do enigon do mun 
Na area do avareno jaz 0 diabo dentro, 


Passava horas o horas contemplando com um 
olhar triste, aquelles ainco pingos de lucre 
vermelho quo encorravam a sua herança e 
relia muitas vozes o rolulo rubricado pelo la- 
Mellhão, quo dizia assim ; 

Testamento de D. Monica da Purificação 
Menczos o Alvim, approvado nfesta cidade de 
Lishoa nos treze do Abril do mil oitocentos e 
dlncoeita o Soto,» 

“reze era um mumero fatídico. 

Além isso cara a uma sexta feira, o que 
O tornava duas vozes aziago. 

Antonio Dourado andava numa inquietação 
peminente. Descontiava de Jonuna.. descon- 

lava do concgo, desconfiava de toda à gente 
que mais ou menos se approximasse de D, Mo- 
ata, incluindo o proprio agundeiro que Te 
fazia. as compras. 

Por su vonindo mettia-a numa gaiola ou 
trazia-a ao pescoço como a reliquia mila- 
grosa, 

Tudo eram sustos e reosios para elle. 

O testamento estava na sua mão, mas a 
herança a que mãos iria ler, se D. Monica 


se lembrasso de dispôr novamente dos sous 
Dons 

Uma vez ella dissera-lh 
lavia gente que tudo queria para si, o Jem- 
brou um dictado a esse respeito. 

Antoulo Dourado esteve a ponto de desmaiar. 

D'esde cutão, ir a casa de D. Monica era 
para elle como se o obrigassem a subir os 
degraus da forca. 

Em fnco della experimentava moralmente 
todos os horrores da cstrangulação. 

Seria a voz da consciencia ? 

Surprebendia-se. 

Com a bréca ! Nunca déra por tal! Pois real- 
mento teria elle consetencia, cllo Antonio Dou- 
rado cuja ideia unica era enriquecer-se, adqui- 
ris fortuna, tornar-se independente, preciso, 
necessario, rico omfim ?! 

Era assombroso ! 

ahi desde que D. Monica lhe fizera 0 tes- 
tamento, tornara-to intratavel, rabngenta é 

roscivel. 

Era preciso revestir-so do uma grande pa- 


elenoia para a aturar. 


Fazia delle o seu vasculho, menos do que 
um ereadi 


alle quelxava-se iPisto & mulher; 
a má porta. 

Nem ella, q sua metade, à ut companhcira, 
tinha uma pliraso de confórto para allivio das 
maguas que o culavam. 

Era muito! 

A mulhior arieea sempre de nm mau humor 
ehronico, tiulia eutão para cllo phrasos que 
arranhovaim mais, do que us nnlias de uum gato. 

A cada uma das suus queixas, respondia 
ella invariavelmente isto: 

= E' bem feito, não sejas tolo, 

E acsescentava uma proplecia terrivel. 

= Ainda te hudo acontecer pefor. 

Pelor 2! Oh! Santa Deus, oh! misero Don 
rado que triste destino o tou 

Elle coitado, suando por todos os poros es- 
clamaya às vezes, assoprando polas vontas como 
um cavalo cansado 

«Se esta velha não morre, arrebontos» 


Lerre Bastos, 


24 O OCCIDENTE 


ALaaracir comvEnciAL PARA. 1883, por Carlos 
cdugusto da Silva Campos, Lisboa. — É o segundo 
anno de publicação dese almanach, que tem 700 
páginas, Com tabéls, noticias burocraticas e com- 
mérciaes, secção de anuncios, etc. E um livro 
muúio vei 


ta muito dos estudiosos cujo mynterio espe 
ramos acabará com estã. poblicação, que al 
precisava ser feita mais de Espaço com comem 
os e notas indispensaves. 


Ava Es x Donruae (apie de vie) 
por 'Oiriato Sha, traduecion de O. Noel — Vigo, 
Eri Lu É hijos V$Bro com 120 paginas. SÓ | - Scirxca Para TODOS — Revista semanal il 
aubtor de” que Já méncionâmos por aseasião do | trada, redactor. Francisco d'Almeida, n% 1 € 
darmos. noicia da, Sus, Excarim artíica por | — Estão. publicados os dois primeiros muméros 
Sala” a pag say do mosso vol: tv passa de Mar. | deste, semanario, que. pela sia especialidade e 
da Borscionh e chegando a Madrid discorre | elevada missão, vem, prebencher uma falta, que 
Tepois a Lisboa, dionde fazendo excursões a Cin- | à vulgarisação das sciencias, em o nosso pais, es- 
tr Mafra” é Setubal, passa por Santarem, Tho- | tava reclamando. 

mai, Coimbra € Porto, faz à vingem ao Minho, | «O summario di 
Vendo Braga, Guimarães e Vianna do Castelo, 


e numero publica as: Seguintes. estampas 
Cobertura metalica no edifício da bolsa do Porto 
Chem me queres, mal nie queres, estatua de Si- 
mões d'Almeida = À seara, quairo de Silva Porto. 
eghalo é Procris, quadro de Marques d'Oh 

veira 4 lapide de bronçe de Leça do Bali, Es- 
tas estampas desenhadas pelos srs, Soller, Soares 
dios eis é Marques d'Oliveira, vem acompanha- 
das dos respectivos. artigos, além de outros fir- 
mados pelos srs, F. Martins. Sarmento, Manuel 
Mi Roapiauos E igaquim de 

A publicação «este periodico é 
por vim amigo da lei que regula o 
Tio do Porto, qual É uma int 
boa vontade pelos progressos das helias-artes em 
Portugal, Oxalá atinja o seu ideal. 
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Matão O deputado log Jumil Queda dos aemvonantas Templer o Gardace e 


Suasrho po sAtão «SALA 


jo Tuy é Vigo. É rapido na sui 


pelo Lima, e passa 


janica — Excell 
Meiallurgria 


o, diz vita ias novas a 

a com descripções pesadas. gia — Anhropo 

god “Alem destes DASUmMPIOS é outros que dei 

de enumerar, ambem um Miccio 
pular, que póde depois o 


etc 


nara De Ponrucar. x Braz. — Jornal 
rarias, edi WAgevedo, — | medicina 
nº 7 deste periodic Jor | vo seo 
amente diz 'o seu ltlo) relativo | — À Secia para todos é uma, prova incomtes 
no finda, trazendo a | tavel da grande apidãs e agiividade do seu in- 
principio de um artigo relativo à prôpo telligente redactor, o sr. Frabeisco d'Alme 
Reraeia. do director desta folha, 0,3%, Gery 
Lobato: outros de critica sobre” o belo livro 
Mulheres e ercanças, da srs D. M. Amalia Vaz | artes, pub 
de Carvalho, por Gomes e Maitos: Sobre o | no UE ! s 
endio de geographia, de Augusto Luso da | representa um esforço Iouvavel da parte dos or- 
Siva, Albesto Pimentel; =esobre à Nova | tistss que a emprebenderam, já ha mais de am 
de Jacob Bensabat, escripio em | anno que Estava anunciada, mas as dificul 
H de, Gouriois: — Últimas po- | des que se apresentaram para a levar á pratc 
» do artião muito curioso | sô permitiram que o primeiro numero appare- 
O jornalismo portugues. | cesse este mer. 


A atere rosesucueza — Revista mensal de bellas 
ada pelo Centro Antsico do Porto, 
» eperente = Eita publicação, que 


do sr. Silva Pereira 


et alia elevação do alho hredalhada Dovotig 


E) 
O DODO DA CAMARA MUNICIPAL DE LISUOA 


Oecasião da visita dos reis de espanha 


jlhetes que a Camara Municipal 
rega foram distribuídos dos. 


Os quatro 
enviou a esta re 
seguintes pobres 


Joaquina Rosa, Rua de João Braz, 2y 14 
Apa Augusta Oliveça, Ru Diveia da Lapas 
“Manuel Dias Coelho, Pateo dos Peixinhos, 10, 


loja. 
Maria Hespanhola, Cabeço de Bola. 


os todos os dirofto do propriedade 
o artistios 
1835, LAIS Fies, Tivio LAsmoA 

6, Hui do Thosoaro Valho, 6 


ALMANAGE ILLUSTRADO DO OCIDENTE 


PARA 1882 
EDIÇÃO PARA PORTUGAL E EDIÇÃO PARA O BRAZIL 
Pomtacano eta Eueneza DO OCCIDENTE 
Hlustrado com mais de So gravuras portugueças e wma linda capa em chromo-lithographia 


+ E o almanach mais elegante que se tem publicado cm Portugal, e é uma completa novidade. 


PREÇO, EM LISBOA, 240 RÉIS 
À venda em todas as liyrarias e em casa dos srs. correspondentes d'esta empreza. 
Pafaras províncias envia-se pelo correio a quem remetter 265 réis em estampilhas à Em 
preza do Occidente, rua do Loreto, 43— Lisboa. 


CAPAS CARTONADAS 


dana Ehcanmutação Do 


OCCIDENTE 


A Empreza do Occiewre tem d venda capas 

espécines, para encadernação em separado de cada 

um dos voltmes do Occibrrrs, 1.8 24 3W/e 44 
PREÇO DE CADA CAPA 800 RÉIS 


Para fóra de Lisboa enviamise francas. de 
porte a quem remeter a sua importancia em 


estampilhas ou vales do com 


